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EDIÇÃO ESPECIAL - EXTENSÃO EM REVISTA

Universidadeescola
versam sobre diferentes experiências de estudantes de cursos de licenciaturas 
durante o processo de formação inicial, no Projeto da Assistência à Docência -
PAD, desenvolvido pelo Laboratório de Ensino, Pesquisa e Experiências 
Transdisciplinares Lepete, da Universidade do Estado do Amazonas - UEA. Cada 
artigo traz relatos pertinentes aos processos de formação docente, questionando e 
problematizando seus modos de se desenvolver no fazer pedagógico. São análises 
produzidas a partir de um processo crítico-reflexivo, comprometido com a 
transformação da realidade dentro do modelo de pesquisa-ação.

Os textos produzidos são quase que em sua totalidade de autoria dos 
Assistentes à Docência, e apresentam variadas experiências construídas ao longo 
do processo de formação inicial (estudantes das licenciaturas da Universidade do 
Estado do Amazonas - UEA), apontado para o potencial transformador das 
comunidades educativas onde a formação de professores cria procedimentos que 
instituem, organizam, desenvolvem e refletem na atualidade, percursos de 
aprendizagem na gestão da sala de aula.

Os artigos trazem nas entrelinhas as marcas do processo transformador 
que os Assistentes à Docência - AD vivenciaram a partir da possibilidade de 
experienciar o confronto entre o que construíram enquanto teoria nas salas de 
aula da Universidade e a realidade da sala de aula da educação básica em 
diferentes zonas geográficas da grande Manaus. Também trazem marcas de 
sensibilidade e amorosidade no breve memorial que apresentam em seus textos, 
dando a eles uma personalidade ímpar, que faz o leitor sentir-se parte da 
narrativa, em um movimento criativo, humanizado e apaixonante, como nos 
relembra Paulo Freire (2004, p. 142 ar e aprender não pode dar-se fora 

Projeto Assistência à Docência como política de formação inicial de professores e 
professoras articulad
Wanzeler (Professora Adjunta - UEA), Maria Quitéria Afonso (Professora 
Assistente - UEA) e Jediã Ferreira Lima (Formadora da Divisão de 
Desenvolvimento Profissional do Magistério/DDPM/Semed/Manaus) apresentam 
parte da trajetória de dez anos do Projeto de Assistência à Docência - PAD, 
tomando como fio condutor os objetivos, as metodologias e a ancoragem político-
pedagógica, evidenciando os percursos utilizados pelo Laboratório de Ensino, 
Pesquisa e Experiências Transdisciplinares Lepete - UEA para articular no 
processo de  formação inicial dos estudantes das licenciaturas o tripé ensino, 
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pesquisa e extensão, a partir da aproximação entre a escola e a Universidade, 
denominado pelas autoras de Universidadeescola. Ao longo da narrativa as autoras 
apontam para a importância da articulação entre a formação inicial e a formação 
continuada de professores da rede pública municipal, como política pública de 
valorização e profissionalização docente.

sistência à Docência: Contribuição no Processo de Ensino e 

artigo desta coletânea, nele, os autores, Isabelle Oliveira de Jesus (Acadêmica do 
curso de letras da UEA) e de Túlio Figueira Rodrigues (Acadêmico do curso de 
matemática da UEA), apresentam uma narrativa em torno de suas experiências 
enquanto Assistentes à Docência - AD em um diálogo interdisciplinar dentro do 
componente curricular de matemática no desenvolvimento da unidade 
curricular: números inteiros. Na narrativa, os autores apresentam uma análise 
em torno do desempenho dos alunos da sala de aula onde desenvolveram a aula, 
dialogando com os impactos do ensino não presencial para o ensino fundamental 
anos finais.

No terceir

Souza Moura (Acadêmica do curso de especialização em Gestão de Projetos e 
Formação Docente - UEA) e Victor dos Santos Queiroz (Acadêmico do curso de 
especialização em Gestão de Projetos e Formação Docente - UEA), trazem a baila 
suas experiências enquanto Assistentes à Docência em sala de aula da Educação 
de Jovens e Adultos EJA. Os autores discorrem sobre suas experiências a partir 
de uma perspectiva inter e transdisciplinar, apresentando possibilidades para um 
fazer pedagógico que considera as especificidades da realidade do educando, 
trazendo para a sala de aula sua cultura, seus saberes e aspirações, a partir de 
uma prática de educação emancipatória.

Os autores Anthony Farley da C.F. de A. Neves (Acadêmico do curso de 
Licenciatura em Geografia - UEA), Jorge Pimentel da Silva (Acadêmico do curso de 
Licenciatura em Geografia - UEA) e Ramily Barbosa Gomes (Acadêmica do curso 
de Licenciatura em Pedagogia -
Da Universidade À Prática Docente, dão continuidade à discussão sobre a 
temática da Educação de Jovens e Adultos -
uma reflexão em torno da importância da aproximação entre Universidade e 
escola no processo de apropriação teórico-metodológica em uma sala de aula de 
educação de adultos, na sua maioria, trabalhadores com diferentes histórias e 
perspectivas de vida. O respeito ao educando como protagonista do processo de 
aprendizagem especificamente na EJA cria possibilidades, gera encorajamento, 
faz renascer a capacidade de sonhar e de acreditar que ele, o educando, é agente 
de mudança.
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As críticas em torno do distanciamento entre a Universidade e as escolas 
estão presentes nas falas dos estudantes em formação, dos estudantes egressos e 
dos professores das escolas, o que tem provocado os cursos das licenciaturas 
reverem seus currículos no sentido de construir possibilidades de aproximação e 
de diálogo com a realidade da educação básica. É neste viés que os acadêmicos do 
curso de pedagogia da Universidade do Estado Amazonas UEA, Isabela Luciano 
Gomes, Nelson José Palheta da Fonseca e Rafaela Barros de Oliveira apresentam o 

ência à Docência: Trajetórias entre a Escola e Universidade 

importância de na formação inicial fazerem parte de um projeto que lhes 
permitem colocar em prática os saberes que estão construindo na academia, em 
um fazer crítico-reflexivo onde eles puderam ressignificar saberes, olhares e 
percepções em torno dos processos de aprender e ensinar.

Ainda na perspectiva da importância da aproximação entre Universidade e 
Escola, os autores, Ananda Larise Colares Menezes (Acadêmica do curso de 
licenciatura em Biologia - UEA), Paulo Henrique Medeiros Guerreiro (Acadêmico 
do curso de licenciatura Educação Física UEA), Yasmim Samara Trindade dos 
Santos (Acadêmica do curso de licenciatura em Geografia - UEA), apresentam  o 

Experiências Pedagógicas Em Sala De Aula Em Uma Escola Municipal De 

ano e as possibilidades de construir uma prática pedagógica interdisciplinar, que 
favoreça um aprendizagem significativa e disruptiva. Ainda neste artigo, os 
autores dão destaque aos conhecimentos que se somam aos construídos na 
Universidade através das oficinas de formação do Lepete - UEA planejadas a 
partir das necessidades do cotidiano da escola.

Ambientalista Chico Mendes: Interdisciplinaridade e Experiências 
Ressignificativas
Ferreira Santiago (Acadêmica do curso de licenciatura em Pedagogia- UEA) e 
Laura Rayssa Miranda Viana (Acadêmica do curso de licenciatura em Letras) é 
apresentado a experiência em uma escola da zona rural da cidade de Manaus, em 
turmas de 2º ano do ensino fundamental. A narrativa traz uma discussão em 
torno da importância da integração de diferentes saberes para o sucesso do 
processo de ensino e aprendizagem, fundamentada nos estudos de Piaget, 
Guimarães e Soares, sobre interdisciplinaridade. Destacam ainda a relevância da 
inserção do estudante de licenciatura no cotidiano da escola, como um fazer 
transformador, à medida que possibilita o diálogo entre teoria e prática com vistas 
a uma formação reflexiva, significativa e humanizada.

A questão pertinente a alfabetização e letramento, vem a tela no artigo: 

Costa Passos Anveres (Acadêmico do curso de Licenciatura em Pedagogia - UEA) e 
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Larissa Cavalcante Barboza (Acadêmica do curso de Licenciatura em Letras -
Língua e Literatura Portuguesa - UFAM), onde a partir de suas vivências no 
cotidiano da sala de aula de duas escolas públicas municipais em turmas da 1ª 
etapa do ensino fundamental puderam constatar o distanciamento entre os 
pressupostos teóricos em torno de práticas de letramento e alfabetização e o fazer 
que se efetiva na sala de aula, apontando para a necessidade do diálogo entre os 
saberes construídos pela linguística e pela pedagogia que vão muito além da 
escolha de métodos. Ainda neste viés, os autores apontam para a importância da 
superação do modelo tradicional de alfabetização que reduz a aprendizagem a um 
processo mecânico de desenho e memorização da letra, totalmente desconectado 
dos saberes e dos significados construídos pela criança-aluno em sua trajetória de 
vida.

Assistência À Docência: da Teoria às Práticas Interdisciplinares em Uma Escola 
Muni
(Acadêmico do curso de Letras UEA), Alcimário de Jesus Silva (Acadêmico do 
curso de Educação Física UEA), Bruno Barroncas de Moraes (Acadêmico do 
curso de Matemática- UEA) e Jayara Cristina Vieira Mendonça (Acadêmica do 
curso de Pedagogia -UEA), apresenta uma narrativa com base em suas 
experiências em salas de aula com crianças-alunos do 1º e 2º ano, onde destacam 
a importância do diálogo entre a teoria construída na formação inicial e a
realidade da sala de aula, na escolha e na execução do percurso metodológico das 
práticas de alfabetização e letramento.

Intercultural ma 
Mesquita, Karine Costa do Nascimento e Sara Brenda Lima Dias (Acadêmicas do 
curso de licenciatura em Pedagogia - UEA) apresentam suas experiências em uma 
escola urbana e uma rural da cidade de Manaus, pontuando a importância do 
respeito a cultura, a troca de experiências e a valorização aos saberes construídos 
pelos sujeitos da aprendizagem em um movimento dinâmico, criativo e 
significativo.

Possibilitando Diálogos Interculturais e Criando Uma Nova Perspectiva Para a 

de Licenciatura em Ciências Biológicas-UEA), traz ao leitor uma reflexão em torno 
da escola enquanto espaço político-pedagógico que espelha uma sociedade 
diversa e complexa, tendo o papel de ser o ponto de convergência entre esses 
diferentes contextos e conceitos. Nesta perspectiva, a autora apresenta sua 
experiência em um contexto intercultural, a partir de uma prática 
interdisciplinar, enquanto Assistente à Docência - AD em uma escola indígena da 
cidade de Manaus.
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Assistentes De Docentes Possibilitando A Aproximação De Culturas E Realidades 
ra Rebelo (Acadêmica do curso de 

Licenciatura em Pedagogia -UEA), Maria Júlia Rocha do Nascimento (Acadêmica 
do curso de Licenciatura Pedagogia UEA) e Victória Silva de Almeida (Acadêmica 
do curso de Licenciatura em Letras Língua e Literatura Portuguesa-UFAM), é 
apresentado uma narrativa em torno de duas diferentes experiências formativas, 
sendo uma em uma sala de aula da EJA e outra em uma escola indígena, ambas na 
cidade de Manaus. Na narrativa, as autoras destacam a importância do encontro 
teórico-prático em diferentes contextos no processo formativo inicial, 
configurando-se como fundamental no conhecimento e reconhecimento dos 
saberes e das culturas dos sujeitos aprendentes, em práticas disruptivas aos 
modelos tradicionais.

Uma reflexão em torno do processo disciplinar em que os currículos são 
organizados e da importância da interdisciplinaridade e da transdisciplinaridade 
é apresentada pelo autor Pedro Ferreira da Silva (Acadêmico do curso de 
licenciatura em Educação Física - riência 
Interdisciplinar e Transdisciplinar na Escola Padre Mauro Fancello em 

currículo, no relato do autor, favorecem ligações de convergência, 
complementaridade e interconexões entre os saberes construídos pelas crianças-
alunos, favorecendo uma visão de totalidade em torno dos saberes em construção, 
rompendo assim com uma visão fragmentada do conhecimento.

Interdiscipli
autores Jonatha Rangel Silva de Souza (Acadêmico do curso de Licenciatura em 
Pedagogia UEA), Marcelo Sérgio Couteiro Lopes Júnior (Acadêmico do curso de 
Licenciatura em Ciências Biológicas - UEA) e Paulo Eduardo Braz dos Santos 
(Acadêmico do curso de Licenciatura em Pedagogia - UEA), apresenta ao leitor um 
relato de uma experiência interdisciplinar construída em conjunto com a 
professora regente, trazendo ao cerne da discussão a importância do diálogo 
entre os componentes curriculares, como forma de construir uma prática 
pedagógica contextualizada e significativa.

Os relatos aqui apresentados apontam para importância do registro das 
experiências construídas ao longo do processo formativo inicial, pela pesquisa e 
pela reflexão crítica em torno dos fazeres no contexto da sala de aula, 
possibilitando a produção e reconstrução de novos saberes e práticas, bem como, 
nos permitindo novos olhares sobre os problemas reais da escola, sobre os modos 
e meios como os protagonistas do processo de ensino e aprendizagem tem 
atuado, inaugurando novas percepções e compreensões que permitam 
transformar e ressignificar o fazer pedagógico. Destarte, a aproximação entre 
Universidade e escola se fazem imprescindível na construção da identidade do 
futuro docente, a partir de premissa que não se nasce professor, pois ser 
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professor exige formação técnica, pedagógica, política e humana, uma vez que 
acreditamos que docência se faz pelo compromisso em transformar pessoas, 
através do conhecimento como instrumento de liberdade.

Kelly Christiane Silva de Souza
Pró-Reitora de Graduação da Universidade do Estado do Amazonas - UEA
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UNIVERSIDADEESCOLA: O PROJETO ASSISTÊNCIA À DOCÊNCIA COMO 
POLÍTICA DE FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES E PROFESSORAS 

ARTICULADA À FORMAÇÃO CONTINUADA

Eglê Betânia Portela Wanzeler
Líder de Pesquisa do Laboratório de Ensino, Pesquisa e Experiências Transdisciplinares 

em Educação/Lepete/UEA/CNPq. 
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RESUMO: Esse artigo tem como objetivo apresentar um pouco da trajetória 
histórica de dez anos do Projeto Assistência à Docência/PAD a partir de seus 
objetivos, metodologias e intencionalidades política e pedagógica. Trata-se de 
evidenciar os caminhos promovidos pelo Laboratório de Ensino, Pesquisa e 
Experiências Transdisciplinares/Lepete/UEA para o desenvolvimento de ações de 
extensão articuladas ao ensino e a pesquisa, cujo lócus são escolas públicas da 
rede municipal de Manaus. Um processo que se faz a partir da aproximação entre 
a escola e a universidade, que denominamos Universidadeescola. Esse projeto é 
voltado para formação inicial e se articula à formação continuada de 
professores(as) da rede pública de Manaus, atendendo a Educação Infantil, Ensino 
Fundamental e as modalidades da Educação de Jovens e Adultos, Educação 
Escolar Indígena e Educação Especial. Enquanto projeto de extensão, o PAD se 
institui como política pública de valorização e profissionalização docente, 
instituindo processos e apontando caminhos para intervenções sociais orientadas 
pela democracia, ciência, ética e justiça social e cognitiva, apontando horizontes 
possíveis de paz e de igualdade entre os homens e mulheres.

Palavras-chaves: Formação. Universidadeescola. Educação. Assistência à 
Docência.

ABSTRACT: This article aims to present some of the historical trajectory of the 
Teaching Assistance Project/Pad based on its objectives, methodologies and 
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political and pedagogical intentions. It is evidence of the paths promoted by the 
Laboratory of Teaching, Research and Transdisciplinary Experiences / Lepete / 
UEA for the development of extension actions articulated to teaching and 
research, whose locus are public schools of the Manaus municipal network. A 
process that is made from the approximation between the school and the 
university, which we call Universidadeescola. This project is aimed at initial 
training and articulates the continuing training of teachers of the public network 
of Manaus, serving Early Childhood Education, Elementary School and the 
modalities of Youth and Adult Education, Indigenous School Education and 
Special Education. As an extension project, the DBP is established as a public 
policy of valorization and professionalization of teachers, instituting processes 
and pointing out paths for social interventions guided by democracy, science, 
ethics and social and cognitive justice, pointing out possible horizons of peace 
and equality between men and women.

Key words: Training. University school. Education. Teaching Assistance.

INTRODUÇÃO

O Projeto Assistência/PAD foi criado em 2010 e instituído em 2011, fruto 
de um edital do MEC/ de n° 10/2010. Esse edital era voltado para formação 
continuada de professores(as) da Educação Básica, no qual submetemos o Projeto 
Oficinas de Formação em Serviço/OFS. O PAD surge dentro do Projeto OFS, para 
garantir que o processo formativo nas escolas ocorra sem suspensão de aulas. 
Ambos os projetos são caracterizados pelo desenvolvimento de ações 
extensionistas articuladas ao ensino e à pesquisa, realizadas nas escolas da rede 
municipal de Manaus. Salienta-se que esse processo se dá por meio de uma 
parceria entre a Universidade do Estado do Amazonas/UEA e a Secretaria 
Municipal de Educação de Manaus/Semed, celebrado pelo termo de convênio de 
n° 06/2017. Ao longo de dez anos, participaram desses projetos quarenta escolas 
da Semed, cerca de mil professores(as) foram formados em cursos de 
aperfeiçoamento e cursos de especialização, e mais 30 mil alunos da Educação 
Infantil, Ensino Fundamental (Anos Iniciais e Finais) e nas modalidades da 
Educação de Jovens Adultos, Educação Especial e Educação Escolar Indígenas 
foram atendidos pelo PAD.

O PAD surge no contexto de apoio ao desenvolvimento dos processos 
formativos nas escolas e tem como premissa a aproximação entre a Universidade 
e as Escolas Públicas, visando contribuir com a melhoria da qualidade 
educacional, no que se refere ao processo de ensino e de aprendizagem. A ideia é 
promover a articulação entre a formação inicial de professores(as) e a formação 
continuada. Espera-se com isso ampliar a visão dos(as) alunos(as) das 
licenciaturas quanto à profissão docente e o seu universo de atuação profissional. 
Daí que o nome Universidadeescola representa esse encontro e ou junção entre a 
escola e universidade, por acreditarmos que ambas instituições constituem-se 
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como espaços de formação permanente e de desenvolvimento profissional do 
magistério, mas também como lugares de reflexões, construção do conhecimento, 
de desenvolvimento pessoal e humano, bem como de experiências cidadãs e 
emancipatórias, capazes de transformar o mundo, para um viver mais justo, 
solidário, humano, democrático e igualitário.

A articulação entre a formação inicial e continuada de professores(as) é 
construída a partir de um conjunto de ações e processos interdependentes 
orientados pela trocas de saberes e pelo diálogo contínuo entre os(as) 
professores(as) das escolas e os(as) alunos(as) das licenciaturas. Ressaltamos que 
a participação de alunos(as) no projeto tem uma importância fundamental: ela 
permite que a escola não interrompa ou suspenda suas aulas no momento da 
formação continuada dos(as) seus professores, que ocorre na própria escola. 
Entendemos ser a escola nosso ponto de partida e de chegada para pensarfazer a 
formação, que deve ser respeitada em seus contextos e condições estruturais e 
pedagógicas de trabalho. Além disso, esse processo tem por princípio a garantia 
do direito de aprendizagem dos(as) estudantes das escolas da educação infantil e 
ensino fundamental, em que o Projeto OFS atua. Com efeito, O PAD, enquanto 
estratégia metodológica de profissionalização, tem a pertinência de ser um 
projeto no estado do Amazonas, que, efetivamente, permite o desenvolvimento da 
formação continuada sem provocar impactos na carga horária dos(as) alunos(as) 
das escolas.

A escola municipal de Manaus, assim como, possivelmente, muitas escolas 
em boa parte do Brasil, exige uma tomada de decisão política, que propicie maior 
aproximação da Universidade, instituição formadora dos(as) professores(as), com 
as Secretarias de Educação, que gerenciam a educação básica. Por conta disso, 
faz-se necessário emergir processos e resultados mais sólidos na direção do 
ensino e da aprendizagem, que possam apontar para um quadro mais 
significativo, que corrobore para a autonomia da escola. Neste propósito é 
indispensável pensar e procurar sistematizar ações pedagógicas que destaquem a 
escola como uma instituição que participa efetivamente no processo de formação 
da cidadania. Para tanto, faz-se necessário pensar na formação do(a) professor(a), 
a partir de seu protagonismo histórico, já que nas últimas décadas há uma 
precarização crescente do trabalho docente, o que, em larga medida, fragiliza um 
pensar mais crítico sobre melhorias profissionais. Lembrando Tardif, os(as) 
professores(as) só serão reconhecidos(as) como sujeitos do conhecimento quando 
lhes concedermos, dentro do sistema escolar e dos estabelecimentos, o status de 
verdadeiros atores, e não o de simples técnicos ou de executores das reformas da 
educação concebidas com base numa lógica burocrática (TARDIF, 2002).

O PROJETO ASSISTÊNCIA À DOCÊNCIA: SEUS OBJETIVOS E PRINCÍPIOS 
METODOLÓGICOS

Em linhas gerais o PAD busca atingir os seguintes objetivos:



ARTIGOS

Extensão em Revista 15 ISSN 2525-5347, Edição Especial

- Contribuir para o desenvolvimento da formação inicial e continuada de 
professores(as) a partir da promoção de processos de reflexão-ação-reflexão da 
prática docente, fortemente ancorados em estudos teóricos-práticos, numa 
perspectiva democrática, cidadã e emancipatória;

- Oportunizar meios de integração e dialogias experienciais entre os(as) 
estudantes das licenciaturas e os(as) professores(as) das escolas municipais, com 
vista à profissionalização e ao fortalecimento da identidade profissional docente;

- Trabalhar no âmbito teórico-prático aspectos pedagógicos importantes para o 
acompanhamento da sala de aula, bem como para a organização do trabalho 
pedagógico docente;

- Fortalecer o processo de formação em serviço, a partir da assistência à docência 
em sala de aula, com vista a contribuir com a melhoria de qualidade do ensino e 
da aprendizagem.

Observa-se que o PAD atua diretamente no campo escolar, atendendo, 
especificamente, as situações de assistência à docência realizadas em sala de aula 
de turmas da educação infantil, ensino fundamental e nas modalidades da 
Educação de Jovens e Adultos, Educação Escolar Indígena e Educação Especial. 
Trata-se, portanto, de construir ferramentas de assistência ao planejamento de 
ensino do professor por meio da ação dos AD. Tal iniciativa fortalece momentos 
reflexivos referentes à identidade profissional docente, uma vez que há 
oportunidades de se visualizar de forma mais detalhada as práticas de ensino e de 
aprendizagem, os desafios dos currículos em ação, a organização do trabalho 
docente nos cotidianos escolares e o papel da gestão escolar nesse processo. 
Como afirma Pimenta, [...] a identidade é um processo de construção do sujeito 
historicamente situado (2002, p. 18); assim, a ação de ser professor(a) se refaz a 
cada dia. A proximidade dos(as) alunos(as) de licenciatura no desenvolvimento do 
trabalho realizado em sala de aula pode contribuir com a construção da 
identidade docente.

Para tanto, o PAD se desenvolve atendendo as seguintes estratégias:

1. Assistência à Docência: apoio ao professor no que se refere ao 
planejamento de ensino em sala de aula;

2. Pesquisa Científica e Pedagógica: apoio ao projeto OFS durante o 
processo de construção dos dados sobre a escola, colaborando com a pesquisa e 
com a formação em serviço;

3. Intervenção Pedagógica: desenvolvimento de ações didático-pedagógicas 
direcionadas para sala de aula, por meio de projetos multi, inter e 
transdisciplinares.

Com essas estratégias legitimamos a ação do(a) AD nos espaços das 
escolas, uma vez que é prudente ampliar o olhar do mesmo para além dos cursos 
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de formação inicial, na intenção de viabilizar sua permanência nos espaços 
institucionais de aprendizagem profissional. Portanto, a perspectiva da
universidadeescola está implicada nas dimensões do ensino, pesquisa e extensão, 
mas estas se entrelaçam nas dimensões do trabalho pedagógico das escolas, no 
trabalho docente, nos currículos e nas culturas cotidianas. Metodologicamente o 
PAD constrói esse processo considerando quatro dimensões pedagógicas do 
trabalho docente:

1. Sala de Aula: permite ao AD conhecimento sobre as condições do trabalho 
pedagógico, considerando os desafios do processo de ensino e de aprendizagem 
nos cotidianos escolares;

2. Docência e prática pedagógica: processo de construção da identidade docente, 
considerando a sala de aula e as relações estabelecidas entre alunos(as) e 
professores(as), suas escolhas metodológicas, teóricas e políticas;

3. Planejamento de ensino e metodologias aplicadas e orientadas: movimento 
de construção coletiva e colaborativa, nos quais os AD se organizam para atender 
as demandas das salas de aulas deixadas pelos(as) professores(as), tais como: 
exercícios, trabalhos, sequências didáticas e outros;

4. Pesquisa pedagógica: trata-se de compreender a escola em sua complexidade, 
considerando os seus cotidianos, suas culturas, a sala de aula, os desafios do 
ensino e da aprendizagem, construindo, a partir disso, dados capazes de 
intervenções pedagógicas possíveis de melhorias da qualidade educacional.

UNIVERSIDADEESCOLA: CAMINHOS DO TORNAR-SE PROFESSOR(A)

A universidadeescola se constitui como espaço-tempo de formação inicial e 
continuada de professores(as) na perspectiva de contribuir com o crescimento da 
sociedade na ótica da humanização e, nesta direção, a formação da cidadania se 
concretiza em propósitos que se aproximam de concepções de ensino voltadas 
para a construção do conhecimento e para democratização das escolas numa 
perspectiva emancipatória. Em tempos de metas emanadas do macrossistema, a 
serem cumpridas no campo do desempenho do(a) aluno(a), quando vivenciamos 
resultados insatisfatórios no índice de desempenho da educação básica (IDEB), 
ainda é possível renovar a esperança e trabalhar a pesquisa educacional no 
interior da escola.

O fato do projeto Assistência à Docência, em articulação com o projeto OFS, 
atuar em diferentes contextos escolares, realizando ações extensionistas 
continuadas e multiculturais, nos permite enxergar mais nitidamente as 
problemáticas existentes nessas escolas e os desafios da interculturalidade 
(CANDAU, 2007) emergentes e insurgentes do "chão da escola". Nesse pensar, a 
proximidade dos espaçostempos da universidadeescola, entendida como 
espaçotempo de interações recíprocas e complexas, que articula a formação 
inicial e continuada de professores(as) tende a se destacar como um entre-lugar
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(BHABHA, 1998), capaz de integração, negociação, diálogo e mediação que nos 
permitem apresentar um desenho mais nítido dos cotidianos escolares e das salas 
de aulas, ao tempo que ressignifica os currículos de formação de professores(as).

Diante das exigências que se impõem nesta última década, é oportuno 
tentar construir um conjunto de ações com intencionalidade político-pedagógica 
que aponte a realidade da escola, bem como entenda os seus sujeitos como 
protagonistas, construtores e produtores de conhecimentos. Pensar e agir em tal 
perspectiva pode nos esclarecer alguns pontos obscuros que, comumente, fazem 
da cotidianidade escolar um constante desafio. Em tempos, ainda polêmicos, de 
discussão em torno da formação de professores(as) que passam pelas 
licenciaturas, o PAD anuncia a possibilidade de diminuir a distância histórica 
presente entre a escola e a universidade, com a intenção de rever, construir, 
acompanhar práticas pedagógicas que se consolidem nos espaços da escola 
pública municipal.

Portanto, o desejo de se instituir um trabalho sistematizado entre 
alunos(as) das licenciaturas que participam do PAD e as escolas selecionadas no 
Projeto OFS nos reporta para uma parceria que demarque os campos da 
universidadeescola, porém, mantenha as especificidades inerente a cada escola e os 
cursos de licenciaturas. Entendemos que a universidadeescola deve ser entendida 
como um sistema vivo e complexo, como nos ensina Morin (2003) no qual todas as 
partes devem ser vistas e tecidas em conjunto e em relação com a sociedade, 
natureza e cultura. Pensar a realidade escolar com a complexidade implica 
também aceitar as suas contradições, seus conflitos, seus campos de disputas, 
suas estratégias e táticas, mas também suas afetividades, desejos e 
intencionalidades imaginárias e concretas de fazerpensarsentir um currículo para 
todos(as), democrático, inclusivo e humanamente respeitoso.

O PAD é movido pela vontade de promover, de forma colaborativa, 
processos de melhorias nas escolas, seja do ensino e da aprendizagem, seja nas 
possibilidades de ampliar nossos olhares sobre os currículos em ação da 
universidadeescola. Assim, definir o papel das referidas instituições, por meio da 
ação direta dos AD (Assistentes de Docência) e dos(as) formadores(as) 
pesquisadores(as) das OFS, a partir de estratégias pedagógicas e de pesquisa é, 
seguramente, uma forma de reafirmação da escola como um espaço legítimo de 
formação continuada e de construção e produção do conhecimento, e, por 
conseguinte, passa a ser a forma que atuamos para colaborar com processos 
emancipatórios nos espaços tempos da escola e da universidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nesse caminhar de dez anos do PAD podemos afirmar que o mesmo não é 
apenas um projeto institucionalizado como ação de extensão de natureza 
didática, pedagógica e de pesquisa, que ocorre em diferentes contextos escolares, 
mas é, principalmente, uma ação de política pública voltada para formação e 
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qualificação de professores(as) já formados(as) e em processo de formação, cujo 
lócus é a universidadeescola.

É importante salientar que a base da formação desenvolvida pelo PAD é o 
diálogo entre as licenciaturas: Pedagogia, História, Matemática, Geografia, Letras, 
Ciências Biológicas e Educação Física. Esse diálogo tem como ponto de discussão 
e de reflexão-ação-reflexão a escola nos seus diferentes níveis e modalidade de 
ensino. O AD das licenciaturas desenvolve currículos em sala de aula atendendo 
turmas da Educação Infantil, Ensino Fundamental (Anos Iniciais e Finais), EJA, 
Educação Escolar Indígena e Educação Especial. Esse processo é realizado em 
parceria com dois ou três alunos(as) assistentes de licenciaturas diferentes, que 
planejam a Assistência à Docência de forma inter ou transdisciplinar.

A etapa de planejamento e de assistência na sala de aula é acompanhada 
pela coordenação do projeto e sua equipe de professores(as) da área de Pedagogia. 
Os AD planejam suas aulas a partir do planejamento do(a) professor(a) da turma. 
Trata-se de um processo de criação curriculares inter e transdisciplinares, que se 
dá a partir da construção de Projetos de Aprendizagens. A ideia é proporcionar a 
esses alunos(as), em formação inicial, possibilidades de superação da visão 
clássica da formação de professores(as) pautada na individualidade e 
desassociada dos conhecimentos adquiridos na experiência do trabalho na 
escola.

Para além disso, a assistência à docência se realiza no campo de 
trabalho integrado à teoria (ou vice- versa) em processo contínuo 
de reconhecimento do cotidiano das escolas e suas realidades, 
promovendo, assim, uma política de formação contemporânea, 

adquiridos em situações de trabalho, que se constituirão em 
subsídios para situações de formação, e dessas para novas 

et al, 2021, p. 75).

Por certo que a formação de professores(as) no cenário brasileiro, pretérito e 
presente, está atrelada aos contextos políticos, econômicos e sociais, nos quais os 
sistemas educacionais exigem desses profissionais um conjunto de tomadas de 
medidas pedagógicas sem qualquer estímulo, apoio e condições pedagógicas de 
trabalho, levando-os, muitas vezes, à exaustão. Em larga medida esse é um limite 
pedagogicamente cruel ao trabalho docente, dificultando processos de rupturas 
com paradigmas ultrapassados no campo da ciência da educação, mas presentes 
nas estruturas das instituições de ensino, seja no nível básico ou superior. E isso 
precisa ser considerado e denunciado, uma vez que as cobranças quanto ao 
chamado fracasso escolar recaem sobre o(a) professor(a).

O PAD representa um caminho possível de reafirmação da identidade 
docente enquanto profissional da educação que atua e milita em torno de uma 
educação democrática, pública e de qualidade social e na garantia dos direitos 
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dos(as) trabalhadores(as) da educação. Enquanto política pública de valorização e 
de formação de professores(as), este projeto vem se construindo ao longo de dez 
anos como um espaçotempo de criação curriculares implicadas em contextos 
escolares multiculturais, cuja diversidade étnicocultural e ecológica constitue-se 
como conteúdos relevantes de compreensão e de intervenção pedagógica capazes 
de promover, qualificar e de transformar a realidade de forma coletiva e 
colaborativa.

A presença dos AD nestes contextos escolares multiculturais permite que 
os mesmos aprofundem teoricamente seu olhar sobre as escolas, sobre o processo 
de ensino e de aprendizagem, articulando teoria-prática com e no mundo do 
trabalho, no chão da escola. Os(as) acadêmicos(as) das diferentes licenciaturas 
percebem, com mais clareza, que as dificuldades dos(as) alunos(as) da educação 
básica no campo da aprendizagem, devem ser avaliadas e analisadas 
considerando os seus contextos e as condições do trabalho pedagógico. 
Ressaltamos que esse processo é construído a partir do diálogo entre as 
licenciaturas, um caminho carregado de intencionalidades e ações político-
pedagógicas que se dão a partir da aproximação da escola pública com a 
universidade, que chamamos de Universidadeescola.

Com efeito, o PAD, como estratégia criadora e criativa da Universidadeescola, 
se propõe a contribuir com o processo de profissionalização docente e com o 
fortalecimento da identidade do(a) professor(a). Significa dizer que enquanto 
espaçotempo de formação do tornar-se professor(a) representa um continuum, um 
devir, movimento que permite processos de construções da identidade 
profissional, mas também de transformações das condições existenciais e 
pedagógicas do trabalho docente, bem como de compreensão mais profunda da 
realidade socioeducacional, política e cultural dos sistemas de formação e com 
isso contribuir para um mundo mais igualitário, justo, democrático e solidário sob 
o ponto de vista humano e ecológico.
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RESUMO: O presente artigo refere-se aos relatos de experiências realizadas por 
nós, Assistentes docentes, do Projeto Assistência à Docência/AD, vinculado ao 
Laboratório de Ensino, Pesquisa e Experiências Transdisciplinares em Educação -
Lepete. Trata-se da realização de atividades em duas escolas do sistema 
municipal de educação da cidade de Manaus, sendo uma no meio urbano e outra 
no rural, que consistiu no desenvolvimento das atividades deixadas pelos 
professores quando de suas participações nas aulas do Curso de Pós-Graduação 
de Gestão de Projetos e Formação Docente, oferecido pelo projeto de Oficina de 
Formação em Serviço - OFS da Universidade do Estado do Amazonas - UEA em 
parceria com a Secretaria Municipal de Ensino - Semed, no período entre julho e 
outubro de 2021. Participaram das atividades crianças de turmas do ensino 
fundamental I, com idades entre 07 e 12 anos. O foco deste relato, além das 
atividades nas escolas, é narrar nossas trajetórias de vida pessoal e acadêmica até 
a entrada no Projeto AD, bem como nossas vivências teórico-práticas inter-
transdisciplinares e o nosso processo de profissionalização docente, além da troca 
de saberes com os colegas assistentes. Este relato apoia-se em autores 
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pertinentes à temática da formação de professores, alfabetização e letramento e 
Grafismo, tais como Freire, Soares e Vidal.
Palavras-chave: Experiência. Atividade. Interação.

ABSTRACT: This article refers to the reports of experiences carried out by us, 
Teaching Assistants - AD, in the Workshop Project of the Teaching, Research and 
Transdisciplinary Experiences in Education Laboratory - Lepete. It is about 
carrying out activities in two schools of the municipal education system in the city 
of Manaus, one in urban areas and the other in rural areas, which consisted in the 
development of activities left by the teachers when they participated in the 
Postgraduate Course classes. Project Management and Teacher Training, offered 
by the in-service Training Workshop - OFS project of the State University of 
Amazonas - UEA in partnership with the Municipal Education Department -
Semed, in the period between July and October 2021. They participated in the 
activities children from elementary school classes, aged between 07 and 12 years 
old. The focus of this report, in addition to activities in schools, was to narrate our 
personal and academic life trajectories until entering the OFS/LEPETE/UEA 
Project, interdisciplinarity, transdisciplinarity and teacher professionalization, in 
addition to the exchange of knowledge with fellow assistants. This report is 
supported by authors relevant to the theme of teacher education, literacy and 
literacy, and graphic arts, such as Freire, Soares and Vidal.
Keywords: Experience. Activity. Interaction.

INTRODUÇÃO
O presente trabalho fundamenta-se em nossas experiências desenvolvidas 

durante nossa trajetória para nos tornarmos docentes, especificamente, no 
Projeto Oficina de Formação em Serviço/OFS, atuando como bolsistas do 
Projeto Assistência à Docência/PAD, ambos desenvolvidos pelo Lepete, em que 
nos foi dada a  oportunidade de adentrar ao mundo da educação e vivenciar a 
experiência em sala de aula, durante o período de julho a outubro de 2021, nas 
seguintes escolas: Escola Municipal Lígia Mesquita Fialho e Escola Indígena 
Municipal Kanata T-Kyua, respectivamente localizadas no bairro Coroado, zona 
urbana de Manaus e Comunidade 3 Unidos, zona rural. O PAD proporciona uma 
gama de vivências riquíssimas, e é considerado de suma importância pelo fato de 
o graduando em licenciatura necessitar conhecer a realidade na prática e 
começar a se estruturar de forma a compreender o processo de estabelecimento 
da relação entre a teoria e a prática. Assim como cita Paulo freire em sua obra 
póstuma Pedagogia dos sonhos possíveis:

Uma coisa continua em mim, como pessoa e como educador, quer 
pensando a prática educativa quer fazendo a prática educativa, é 
um profundo respeito à figura do educando, ao gosto do educando 
e à formação do educando (FREIRE, 2001, p. 232).
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Neste trabalho apresentamos reflexões com base em experiências 
formativas vivenciadas por nós, nas atividades inerentes ao PAD. A partir de 
relatos, abordaremos um pouco das práticas que tivemos em sala e da interação 
com os alunos do Ensino Fundamental Anos Iniciais, através do projeto. Mas, para 
isso, precisamos partir do percurso que fizemos até a chegada ao Lepete.

JORNADA ACADÊMICA
Nesta etapa, será contado um pouco do caminho que cada uma de nós, 

autoras deste texto, fizemos até chegarmos ao Lepete.

Gláucia Mesquita
Eu, Gláucia Mesquita, iniciei minha alfabetização no Seminário São José na 

cidade de Tefé, interior do Amazonas. Aos 8 anos migrei para uma escola do 
estado para cursar o ensino fundamental, até a 4ª série. Dei continuidade aos 
estudos em outra escola onde fiquei até terminar o ensino médio. Saí de Tefé em 
2002 para cursar minha primeira graduação pela UEA, na EST (Escola Superior de 
Tecnologia). Foi um período difícil, sozinha em Manaus até o ano de 2004, quando 
conheci meu ex-marido. Casei, tive minha primeira filha e continuei estudando. 
Quando nasceu meu segundo filho, tentei acompanhar as aulas na EST, porém um 
tempo depois eu descobri que meu filho tinha Espectro Autista, então optei por 
desistir da engenharia.

A pedagogia surgiu na minha vida como opção para uma graduação em 
2016, quando meu filho entrou numa turma de classe especial e, ao ver a forma 
que a professora trabalhava com as crianças, me apaixonei. O vestibular veio em 
2018, para então cursar pedagogia, pela UEA, e consegui aprovação. O porquê de 
não ter optado pelo vestibular em 2016? Bem, estava me separando neste ano, foi 
um período difícil, veio o Transtorno de Ansiedade, precisei cuidar de mim, fiz o 
tratamento e depois de um tempo consegui me erguer. O LEPETE entrou na 
minha vida em julho de 2019, estava iniciando o 2º período. E digo que foi um dos 
acertos mais significativos para minha formação, onde pude ter certeza que a 
pedagogia era o caminho que queria seguir.

Karine Nascimento

Eu, Karine Nascimento, nasci em Manaus, onde iniciei meus estudos no 
Centro Educacional Leão de Judá, escola perto da casa onde morava. Quando 
estava no sétimo ano, me mudei desta escola que era matriculada desde o 

rmã 
terminou o ensino fundamental. Lá tive contato com dois professores que 
despertaram em mim o desejo de ser professora. O primeiro foi o professor 
Samuel, professor de história, tinha uma aula extremamente didática e usava 
o nosso cotidiano e o cotidiano dele para nos ensinar sobre história. A segunda foi 
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a professora de matemática, que em uma das atividades pediu para os alunos 
estudarem o assunto e explicassem como se fossem professores dando aula. Isso 
foi o que me despertou para a profissão.

Devido às experiências de vida, contato com pessoas, fui maturando a ideia 
de me tornar professora. Cheguei ao ensino médio, tive tempo de fazer as provas 
para passar em uma universidade pública, pedindo intervenção divina para que 
encaminhasse minhas escolhas. Fui fazer um tour por Manaus, através daquelas 
agências de turismo. Lá a professora que estava nos guiando contou sua trajetória 
de vida, disse que queria muito se formar em história e ouvindo conselhos de 
amigos e de professores, decidiu fazer primeiramente pedagogia. Aquilo ficou por 
muito tempo na minha mente. Por fim, saíram os resultados das provas dos 
vestibulares, passei em licenciatura em história na UFAM (Universidade Federal 
do Amazonas), e passei em pedagogia pela UEA através do Sistema de Ingresso 
Seriado - SIS e Concurso Vestibular. Após refletir, decidi que cursar licenciatura 
em pedagogia seria a melhor escolha.

Já no terceiro período em 2021, tenho certeza que estou no caminho certo, 
me apaixonei realmente pela área. Fiz um voluntariado por dois meses em uma 
creche escola, e foi uma experiência fantástica, o contato com as crianças, 
entender como elas enxergam o mundo, ouvir o que elas dizem, como, por 

para mim. Logo após o término do voluntariado surgiu a oportunidade de estagiar 
no LEPETE, e aqui estou, ansiosa para mais um ciclo, uma nova oportunidade de 
aprendizado para a carreira e vida pessoal. Experiências como o LEPETE mudam 
pensamentos e a forma como interpretamos a vida.

Sara Brenda Dias

Eu, Sara Brenda Dias, tenho ótimas lembranças da minha vida escolar. 
Iniciei minha vida acadêmica na Escola de Educação Infantil Dragões. Até onde 
me recordo foi uma alfabetização feliz, pois sempre gostei de ir à escola e interagir 
com os colegas. No Ensino Fundamental I mudei para uma escola municipal onde 
tive excelentes professores e experiências incríveis, foram momentos de grandes 
descobertas, aprendizados e lições que trago até hoje comigo. No ensino 
fundamental II mudei para a Escola Estadual Dr. José Milton Bandeira, onde tive 
ótimos professores, que inclusive me serviram de inspiração para minha vida 
profissional.

Durante meu percurso educacional fui percebendo que sempre tive 
afinidade e facilidade com a área de humanas, era e ainda é meu sonho cursar 
Licenciatura em História. Felizmente os professores me serviram de inspiração 
positiva e motivação para ser como eles. Após terminar meu ensino médio, me 
deparei com a frustração de não conseguir ser aprovada em nenhum vestibular. 
Comecei a fazer vários cursos profissionalizantes a fim de conseguir um emprego 
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para pagar uma universidade particular, até trabalhei durante um período e fiz 
um curso técnico no Instituto Federal do Amazonas (IFAM), e ao mesmo tempo 
comecei a fazer um preparatório para os vestibulares, fiz a prova do Concurso 
Vestibular, da UEA e fui aprovada no curso de Licenciatura em Pedagogia em 
2019.

No início do segundo período (2019/2), o Lepete lançou edital para seu 
processo seletivo no projeto de Assistência à Docência, eu me interessei, pois já 
havia ouvido falar que as experiências eram únicas, então enviei meu currículo, 
fui convocada para participar da seleção, felizmente fui aprovada e me encontro 
até o momento no PAD, como Assistente de Docente/AD, colecionando vivências e 
aprendizados que, certamente, levarei tanto para a minha vida profissional 
quanto para a pessoal.

PRÁTICAS INTERCULTURAIS NA ASSISTÊNCIA À DOCÊNCIA

Prática 1 - A Escola Municipal Lígia Mesquita Fialho, localizada na área 
urbana de Manaus, no bairro do Coroado, com a turma do 1º ano do ensino 
fundamental, com um total de 6 alunos, na faixa etária entre 6 e 8 anos, 
ministrada pela professora Áurea Helena. A atividade que gerou essa experiência 
relatada foi orientada pela professora, a qual consistia em mostrar aos alunos um 
cartaz onde havia vários rótulos de embalagens colados. A proposta, já em 
andamento, era trabalhar e conhecer os conhecimentos prévios dos alunos e fazer 
uma junção com a alfabetização através da atividade de rótulos.

Todos os alunos com conhecimentos adquiridos no seu cotidiano, com sua 
família, amigos, televisão, que quando aproveitados pelo professor podem 
contribuir efetivamente para a alfabetização e letramento. Ao parafrasear Senna 
(2007), o ensino e aprendizagem ocorrem em diferentes ambientes, mas, se 
desenvolvidos dentro do espaço escolar, têm o diferencial de trazer ao aluno um 
saber organizado e que atenda a educação de forma eficiente.

Quando chegamos, os alunos já estavam escrevendo os nomes dos rótulos 
no caderno, então, a professora pediu para dar prosseguimento da seguinte 
forma: acompanhamos os alunos na cópia e, em seguida, trabalhamos com as 
informações que continham nas embalagens e do que se tratavam. Além disso, 
iniciamos o diálogo acerca da utilização do produto no dia a dia do aluno. Após os 
alunos copiarem os nomes de todos os rótulos, foi utilizada a lousa para 
desenvolver a atividade. Indagamos sobre a constância dos produtos em suas 
casas e todos conheciam tudo que estava exposto.

Desenhamos na lousa uma embalagem e questionamos os alunos, 
perguntando para que serviam todos os escritos e desenhos: Só para enfeitar? 
Existe outra finalidade? Qual? Por que precisamos ler o que está escrito? 
Explicamos para os alunos cada função das informações contidas nela, como o 
código de barras, o significado das letras diferentes, sobre a tabela nutricional, 
data de validade. Em seguida, solicitamos que cada aluno verificasse em cada 
embalagem as informações que havíamos acabado de mostrar.
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Durante o desenvolvimento da atividade, buscamos chamar a atenção para 
o fato de que todas as características dos textos da embalagem têm o objetivo de 
atrair a atenção dos consumidores para que comprem o produto, e as demais 
informações tinham a função de manter os clientes informados a respeito da 
procedência do produto, tais como: local de fabricação, data de validade, 
ingredientes, entre outros. Para o aluno ser inserido no mundo da escrita, o ato de 
ensinar através de práticas sociais é o mais conveniente e efetivo, com isso, é 
possível que a criança utilize seus aprendizados no seu dia a dia, através da 
leitura e produção textual.

dentro de um contexto onde a escrita e a leitura tenham sentido e façam parte da 

de alfabetizar, e, de acordo com a autora, ensinar apenas a ler e escrever não é o 
suficiente para se alcançar uma alfabetização plena. Deve-se focar em um 
aprendizado em que a criança seja capaz de desenvolver seu conhecimento em 
esfera social. Dessa forma, o uso de rótulos e embalagens parece apropriado, uma 
vez que faz parte da vivência e do cotidiano dos alunos e contém elementos da 
leitura e potencial para desencadear a escrita, podendo contribuir para a 
alfabetização.

Prática 2 - Na Escola Indígena Municipal Kanata T-Kyua, localizada na 
zona rural, comunidade Três Unidos, o relato de experiência vivenciada na turma 
do 4º/5º ano do Ensino Fundamental Anos Iniciais, apenas três 3 alunos 
compunham a turma na idade entre 9 e 10 anos. A regência de sala é ministrada 
pelo Prof. Thomé Cruz. Nesta turma, a atividade realizada consistia em Leitura e 
interpretação textual, na qual o processo se realizou através da leitura de um texto 
dirigido, indicado pelo Professor, que estava no livro didático dos alunos.

Após, a interpretação do texto, teve como base responder perguntas 
selecionadas. Irandé Antunes, em seu livro Aula De Português: Encontro E 
Interação,define a leitura
visto que temos presente o autor do texto e o leitor.

Através da leitura podemos ter acesso a novos conhecimentos ampliando 
assim nosso repertório pessoal. Através deste pensamento, a leitura foi feita de 
maneira que a interação coletiva fosse efetivada. Como havia na turma apenas 
três alunos, dois deles leram um parágrafo, e o terceiro leu dois parágrafos. 
Assim, foi iniciada a leitura pelo aluno que, naquele dia estava regressando à 
escola devido à pandemia, porém não foi excluído da atividade. Essa interação 
com os colegas foi importante para o seu desenvolvimento.

Havia um aluno que apresentava um pouco de dificuldade e de maneira 
muito tímida participava no momento de interação. Porém de modo motivador 
sempre estávamos encorajando-o a superar seus limites na leitura. E, com nosso 
auxílio para pronunciar algumas palavras, o aluno seguiu ampliando sua leitura e 
participação. Assim, cada um dos três alunos executou a leitura do texto de forma 
sequenciada.
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Partindo para a interpretação textual, havia três questões relacionadas ao 
texto, então cinco minutos para eles responderem cada questão, as quais eram 
bem simples. Quando um deles apresentou um pouco de dificuldade, mas com a 
ajuda do colega conseguiu responder. Na verdade, o aluno conseguiu realizar a 
escrita das palavras, porém, quando se tratava de leitura, transcrição do 
conhecimento, dos pensamentos em forma de escrita espontânea para o papel, 
era sua dificuldade. O aluno em questão sentiu-se feliz ao interagir na atividade. 
Fato que muito nos alegrou em perceber, nos diversos momentos, como todos 
foram adquirindo desenvoltura quando juntos resolvíamos as atividades.

A correção da atividade foi feita de maneira em que a AD Gláucia 
perguntava a questão selecionada e eles davam as respostas de acordo como 
encontraram no texto. Conseguiram interpretar e responder as duas primeiras 
questões muito bem, porém na terceira foi auxiliado durante a correção. Ao final, 
sentimos que esta atividade foi enriquecedora.

Após o retorno da merenda, tivemos uma atividade sobre Grafismo, 
sugerida pela AD Gláucia, em meio a um pedido de desenho para ser levado de 
volta ao LEPETE.

Tivemos uma oficina sobre grafismo em uma disciplina do curso de 
Pedagogia. Vimos nas paredes gravuras de arte indígena e questionamos se eles 
haviam confeccionado. Eles afirmaram que não, que havia sido seu professor. 
Perguntamos se gostavam e sabiam fazê-lo. Disseram que não, mas queriam 
aprender. A arte era o grafismo. Lux Boelitz Vidal, colecionadora de cultura 
pioneira de estudos com índios na Amazônia e da etnoestética no país e 
antropóloga, descreve em seu livro que:

                    
É interessante notar que entre estilos de categoria definida pelas 
características técnicas dos grafismos e sua apresentação gráfica 
aparecem em certas diferenças temáticas menores ou a utilização 
de técnicas gráficas diferentes no tratamento de um mesmo tema. 
O tratamento técnico, as inovações temáticas e os agenciamentos 
gráficos refletem a manifestação criativa de cada comunidade 
(VIDAL, 2000, p. 21).

Então, decidimos explorar a atividade. Distribuímos folhas de papel A4 
para dar início aos exercícios da atividade. O primeiro exercício consistia em 
trabalhar a coordenação da mão, para se familiarizar, desenhando em primeiro 
momento uma linha ondulada, no segundo momento traços na diagonal de forma 
simétrica, no terceiro momento uma mola na vertical e, no quarto momento, um 
segmento em forma de ondas, ou melhor especificando, um seguimento de s 
minúsculo de forma cursiva sem tirar o lápis da folha. Esse foi o primeiro 
exercício feito, que está relacionado com atividades de coordenação motora que 
geralmente são desenvolvidas desde a educação infantil, mas que são essenciais 
para os anos de estudos posteriores.
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O segundo exercício foi aplicação das formas geométricas, que são as 
constituintes dos grafismos. A primeira é o círculo inteiro, seguido do quadrado e 
do triângulo, que são as formas primárias, e como derivadas delas temos estas 
formas com preenchimento, com traços e com espirais. Cada um deles realizado, 
partindo, assim, para as criações. As crianças começaram a desenhar, cada um 
em seu espaço com lápis de cores, grafite, régua, borracha. Criaram grafismos 
bem interessantes, cada um deles assinou o seu grafismo com o nome e a turma.

TROCA DE EXPERIÊNCIAS INTERDISCIPLINARES
As atividades que nós participamos ao longo de dois anos (2019-2021) 

foram muitas, nas quais ocorreu a troca de experiências e aquisição de 
conhecimento, porém vamos destacar apenas algumas. Começando pelo dia de 
Formação, que era realizada todas as segundas-feiras, momento para nós, AD, 
relatarmos nossas experiências e adquirirmos conhecimentos, pois as 
formadoras traziam temas para discussão em grupo.

A Semana da Criança, que foi realizada na brinquedoteca do LEPETE, foi 
uma ação em comemoração ao dia das crianças, em que houve interação com 
crianças da escola Padre Calleri e, nós AD participamos de oficinas, dentre elas, 
estava a de psicomotricidade, com foco na inclusão, ministrada pela professora 
Cleide Meirelles. Também participamos do Seminário do Projeto Assistência à 
Docência, com o qual colaboramos de forma indireta, atuando na organização do 
evento que ocorreu na Divisão de Desenvolvimento Profissional do Magistério -
DDPM. Não podemos deixar de citar o projeto Ciência na Passarela, que foi um 
evento de apresentação final dos professores que participaram do projeto OFS do 
ano de 2019. Neste atuamos na organização do evento junto aos outros AD. O
evento aconteceu na passarela em frente ao Amazonas Shopping, na Av. Darcy 
Vargas.

Pensando nos fundamentos teórico-metodológicos do Projeto Assistência à 
Docência, eles são pautados na interdisciplinaridade, transdisciplinaridade e 
profissionalização docente. É evidente que a educação se torna mais efetiva se 
trabalhada de forma interdisciplinar, pois permite dialogar entre as diversas 
ciências, de modo a ser compreendida como um todo, e não por fragmentos. Para 
Paulo Freire, em Pedagogia do Oprimido, a interdisciplinaridade é o processo 
metodológico de construção do conhecimento pelo sujeito com base em sua 
relação com o contexto, com a realidade, com sua cultura (FREIRE, 1993.)

Foram experiências incríveis, as quais consideramos serem 
imprescindíveis para nossa área de atuação. A troca de saberes se dava tanto nas 
formações que ocorriam na segunda-feira quanto nas práticas em sala de aula no 
desenvolvimento das atividades com outro AD. Os conhecimentos adquiridos 
tanto nas disciplinas estudadas durante o curso de Pedagogia e outros quanto nas 
oficinas realizadas no LEPETE.

Nosso sentimento é de estarmos confiantes de forma mais efetiva para 
atuar na aplicação e ressignificação das atividades com os alunos, bem como nos 
fortalecer enquanto AD. Pensando nesta troca, pois há colegas de outras 
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licenciaturas, há sempre a grandeza na interação e partilha de conhecimento dos 
saberes de outros cursos (biologia, educação física, matemática).

No que se refere à profissionalização docente, durante a interação com os 
alunos buscamos conquistar a confiança e afetividade dos estudantes, 
perguntando os seus hobbies, o que estavam sentindo, se saíam com os pais, se 
estavam gostando da atividade. Ao refletirmos sobre os pontos convergentes entre 
teoria e prática, observamos que nem sempre as crianças estão abertas à 
conversa, sendo difícil de conquistar sua confiança, o que requer muito diálogo e 
convívio.

E então entram as observações gerais sobre as maiores dificuldades no 
processo de ensino e aprendizagem, na leitura e escrita. Dessa forma, as 
coordenadoras do Projeto Assistência à Docência nos dizem que a proposta inicial 
em sala de aula é desenvolver a atividade disponibilizada pelo professor, podendo 
ressignificá-la e desdobrá-la, de modo a alcançar o objetivo e atender de forma 
efetiva os alunos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Todas as experiências relatadas neste texto, desde a nossa jornada 
acadêmica até a chegada ao LEPETE, passando pelas escolas como AD do projeto 
Assistência à Docência, é uma oportunidade única durante nossa graduação, pois 
atuamos de fato em sala de aula, orientados por uma equipe pedagógica do 
LEPETE para o desenvolvimento das atividades, bem como pelos próprios 
professores que participam do Curso de Pós-Graduação em Gestão de Projetos e 
Formação Docente.

Além disso, trabalhamos a interdisciplinaridade, aspecto relevante para a 
nossa profissão, pois vamos atuar em várias frentes e encarar as adversidades 
presentes na vida docente. Nessa perspectiva, a junção das diversas licenciaturas 
em um mesmo ambiente é riquíssima e nos promove a oportunidade de atuar em 
sala de aula, nos deixando seguras e realizadas em saber o que a profissão 
docente nos proporcionará. Como diz Paulo Freire (2015, p. 52), 
gente porque, inacabado, sei que sou um ser condicionado, mas, consciente do 

que há muito o que aprender e praticar. Assim, vamos mais além dele!

REFERÊNCIAS

ANTUNES, Irandé. Aula de Português: encontro e interação. São Paulo: Parábola 
Editorial, 2003.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática 
educativa. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2015.



ARTIGOS

Extensão em Revista 102 ISSN 2525-5347, Edição Especial

FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. São Paulo: Paz e Terra, 1993.

SENNA, Luiz. Letramento: princípios e processos. Curitiba: Ibepex, 2007.

SOARES, Magda. Letramento e alfabetização: as muitas facetas. Universidade 
Federal de Minas Gerais, Centro de Alfabetização, Leitura e Escrita, 2003.

VIDAL, Lux Boelitz. Grafismo indígena: estudos de antropologia estética. [S.l: 
s.n.], 1992. APA.

ANEXOS

Figura 1- Assistência da Docência na Escola Indígena Kanata T-Ykua

Fonte: Arquivo do LEPETE, 2021.
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Figura 2- Realização de atividades brincando com Grafism

Fonte: Arquivo do LEPETE, 2021.

Figura 3 - Assistência à Docência na Escola Lígia Mesquita Fialho

Fonte: Arquivo do LEPETE, 2021.
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Figura 4 - Assistência à Docência explorando atividades com rótulos e embalagens

Fonte: Arquivo do LEPETE, 2021.
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RESUMO: Enquanto relato de experiência, esta pesquisa teve o objetivo de refletir
sobre o processo de atuação de prática docente, resultante da experiência
ocorrida com turmas de sexto e sétimo ano do ensino fundamental - Anos finais,
na Escola Municipal Aristophanes Bezerra de Castro, onde dois assistentes à
docência, graduandos de Geografia e Ciências Biológicas, desenvolveram
interdisciplinarmente desdobramentos na ação partindo de uma atividade
confeccionada pela professora regente da disciplina na escola, sendo o material
um jogo composto pelos mapas: múndi, sul-americano e brasileiro, desenhado em
cartolina, e recortados para a montagem. A partir dos resultados obtidos,
observamos que a experiência nos permitiu desenvolver a prática docente e
planejar orientações compreensíveis e significativas aos alunos. Para o professor
em formação, é intencional perceber mais nitidamente a realidade da sala de aula,
e com isso, exercitar o constructo teórico-prático.
Palavras-chave: Interdisciplinaridade. Assistência à Docência. Ensino
fundamental- Anos Finais.
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ABSTRACT: As an experience report, this research aimed to reflect the process of
teaching practice, resulting from the experience that occurred with sixth and
seventh year classes of elementary school - Final years, at the Municipal School
Aristophanes Bezerra de Castro, where two teaching assistants, undergraduates of
geography and biological sciences, developed interdisciplinary developments in
the action starting from an activity made by the teacher regent of the discipline at
school, the material being a game composed of maps: múndi, South American and
Brazilian, designed in cardboard, and cut for assembly. From the results obtained,
we observed that the experience allowed us to develop teaching practice and plan
understandable and meaningful orientations to students. For the teacher in
training, it is intentional to perceive more clearly the reality of the classroom, and
with this, to exercise the theoretical-practical construct.
Keywords: Interdisciplinarity. Teaching Assistance. Elementary school - final
years.

INTRODUÇÃO

Enquanto relato de experiência, tal pesquisa materializou-se numa ação de
cunho qualitativo, desenvolvida com descrições e métodos observacionais, além
de registros fotográficos nas turmas de sexto e sétimo ano da escola Aristóphanes
Bezerra. O conteúdo cartográfico trabalhado no 6º e 7º ano foi realizado de modo
com que fossem transmitidos direcionamentos básicos da regionalização, a
respeito do que é continente, país, região, estado e cidade. Partindo do global para
o local. Na aplicação em sala, o primeiro desdobramento realizado foi o de dividir
a turma e organizá-la para o desenvolvimento deste jogo. 

De forma paciente e divertida, fomos ajudando os grupos a entenderem o
significado da ação. A partir desta atividade, foi percebido que a exposição
dialógica de conceitos e mapas de forma dinâmica e divertida, torna possível
envolver os alunos de forma satisfatória, provocando trocas significativas,
principalmente com o diálogo antes da atividade, como no caso desta atividade
realizada, auxiliou no desenvolvimento em sala de aula promovendo maior
envolvimento. Desta forma, este trabalho justifica-se pela prática reflexiva sobre o
fazer em sala de aula, observando aspectos da práxis docente, objetivando
compartilhar o processo resultante da experiência que tivemos enquanto ação
conjunta, a partir de uma vivência do cotidiano escolar.

IDENTIDADES, TRAJETÓRIAS E ITINERÁRIOS FORMATIVOS

          Com foco na formação inicial e continuada de professores, o projeto de
assistência à docência se configura no campo das licenciaturas para que
estudantes de graduação possam vivenciar a prática docente. Este trabalho é fruto
de uma parceria entre a Universidade do Estado do Amazonas/UEA e a  Secretaria
Municipal de Educação de Manaus (SEMED). De acordo com Afonso (2012), o
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Projeto Assistência à Docência/PAD é um projeto de extensão que atua por
princípios de ação de assistência ao professor junto ao planejamento de ensino e
execução de processos pedagógicos em sala de aula. Desta forma, este trabalho
justifica-se pela essencial prática reflexiva sobre o fazer em sala de aula,
observando aspectos de reflexão-ação da prática docente, situando o graduando,
assistente à docência/AD, como parte fundamental no acompanhamento da sala
de aula, favorecendo ações de formação inicial e continuada no espaço da escola.
Com isso, objetivamos compartilhar o processo resultante da experiência que
tivemos enquanto ação conjunta aos alunos, partida de uma experiência do
cotidiano escolar. 

Nós, participantes deste relato, viemos de distintas disciplinas ou cursos,
cada um traz consigo uma trajetória. Iniciaremos com o AD Marcelo Couteiro,
estudante do curso de licenciatura em ciências biológicas da Universidade do
Estado do Amazonas (UEA), que participou do programa de iniciação à docência,
trabalhando ciências naturais e biologia no ensino médio e fundamental II. A
chegada ao projeto de assistência à docência se deu inicialmente pelo seu
interesse em participar de um projeto de extensão, e estender entendimentos,
vivências e experiências em relação à prática docente e processos educacionais.
Estar no Projeto de Assistência à Docência, é uma experiência motivadora,
modificadora, reflexiva em prática e teoria e teoria e prática.

O AD Paulo Braz, que é estudante do curso de licenciatura em geografia da
Universidade do Estado do Amazonas (UEA), participou da Residência Pedagógica,
trabalhando o ensino de geografia, bem como desenvolvendo projetos de pesquisa
voltados à educação ambiental. A iniciativa em ser assistente à docência vem da
curiosidade em vivenciar a experiência de estar num projeto que reúne vários
elementos do trabalho docência em suas múltiplas dimensões.

A caminhada do AD Jonatha começou em 2019, no curso de licenciatura
em pedagogia, teve seu primeiro momento de encontro com o Lepete através da
Professora Eglê Wanzeler, enquanto comentava, sobre o projeto e a
Transdisciplinaridade, o que despertou sua curiosidade, daí o AD buscou leituras
sobre o assunto e quando compreendeu a essência do trabalho, resolveu que faria
o possível para tornar-se um AD, e dessa forma, tempo depois, entrou no Lepete e
deu início à Assistência à docência.

Desde antes do início do ano (2021), tivemos diversos encontros para nos
preparar para a volta da assistência à docência em um formato novo devido à
pandemia do Covid-19. Depois que a Assistência voltou à ativa tivemos encontros
semanalmente para relatar as atividades desenvolvidas nas salas de aulas. Os
encontros permitiram um planejamento das nossas ações e supervisão do que
estávamos trabalhando dentro de sala.

Aconteceram diversas formações essenciais para a preparação dos AD
frentes às atividades práticas, algumas delas foram: Educação escolar indígena
(Profa. Jeiviane dos Santos), produção de roteiro audiovisual (Profa. Raquel Matos)
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e grupo de estudos em Educação de Jovens e Adultos conduzido pela Prof.ª
Quitéria Afonso.

CONTEXTO, EXPERIÊNCIAS E VIVÊNCIA EM SALA DE AULA

A escola Municipal Aristóphanes Bezerra de Castro fica localizada na Rua
Benjamim (com A Deus), Cidade de Deus, Manaus - AM (Imagem 1). Situado na
Zona Leste de Manaus, a então Cidade de Deus tem sua origem datada por volta do
ano de 1993, sendo anteriormente considerada comunidade integrante do bairro
Cidade Nova, onde, a partir de 2010 através da Lei 1.401, de 14 de janeiro de 2010,
passa a se configurar como bairro independente.

Figura 1 - Mapa de localização da Escola Municipal Aristófhanes Bezerra de Castro.

Fonte: Google Earth, 2021.

A escola oferece estrutura necessária para o conforto e desenvolvimento
educacional dos seus alunos, como Quadra Esportiva Coberta, Internet, Refeitório,
Biblioteca, Laboratório de Ciência, Laboratório de Informática, Sala de Leitura,
Auditório, Área Verde, Alimentação e Sala para os Professores. Segundo dados do
QEdu 2021, a escola oferece aulas para as etapas anos iniciais e finais do ensino
fundamental, atendendo também por extensão, a modalidade de Educação de
Jovens e Adultos, em 2021 foram matriculados 859 alunos nesta escola.

As turmas trabalhadas foram de 6º e 7º anos, com alunos na faixa etária
entre 11 a 13 anos. Piaget (1970), há séculos atrás, já propunha que a aquisição do
pensamento formal iniciaria ao redor dos 11 anos, ou seja, os estudantes desta
etapa estão em um processo mais construtivo, é neste período que o
pré-adolescente começa a entender como de fato as coisas acontecem, começam a
deixar aquele pensamento mais utópico e enxergar a realidade. A adolescência,
inicial ou pré-adolescência (10 a 14 anos), é conhecida como a fase das crises de
identidade descobertas de vários signos e estímulos, o que os leva muitas vezes a
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não dar tanta atenção a atividades que não sejam atrativas. Os alunos nesta idade
são bem participativos e apresentam dúvidas, neste sentido, atividades
apresentadas no formato lúdico devem trazer uma figura mais desafiadora e que
estimule a participação mútua e o desenvolvimento do aprendizado.   

Com relação às atividades desenvolvidas, a dinâmica do nosso trabalho
enquanto assistentes à docência se inicia logo que chegamos ao LEPETE, onde
encontramos nossos pares assistentes, e as professoras coordenadoras. Naquele
dia, adentramos a Van às 13h10, onde fomos conduzidos pelo motorista
entusiasta do projeto, Sr. Alcemir, logo, chegamos à escola, exatamente às 13h44,
onde nos encaminhamos ao refeitório a fim de nos organizarmos em relação à
turma em que cada um ficaria. Nós, Paulo Braz e Marcelo Sérgio, fomos
designados conforme a organização das professoras-coordenadoras, de modo que
ficamos com a disciplina de geografia. Sendo assim, tivemos o 2º tempo (turma 7º
ano A), o 3º tempo (turma 6º ano B) e o 4º tempo (turma 6º ano A). 

A aula deixada pela professora Cleide Gomes (de geografia) foi o jogo
“quebra cabeça geográfico", esta atividade foi confeccionada pela própria
professora, primeiro desenhado em cartolina e depois recortado de modo que se
pudesse montar novamente as peças. Este jogo mediou conhecimentos sobre
noções básicas de cartografia a respeito do que é continente, país, região e estado,
partindo do global para o local. 

Na aplicação em sala, o primeiro desdobramento realizado foi o de dividir a
turma e organizá-la para o desenvolvimento deste jogo que intitulamos -
“Quebra-Cabeça Geográfico”, de uma forma que houvesse interação, mas sem
tumulto, para isso a turma foi dividida em três equipes, fazendo uma espécie de
rodízio. Tínhamos três mapas, por consequência a equipe que terminava um
mapa passava para o outro, até finalizar a atividade, apesar de que a dinâmica
estivesse muito agradável, foi percebido que os discentes só estavam montando, e
não dando tanto sentido para o conteúdo. Então resolvemos ressignificar aquela
atividade, daí surgiu a ideia de fazer perguntas direcionadas aos grupos sobre os
mapas que tinham acabado de montar, de forma paciente e divertida, fomos
ajudando os grupos a entenderem o significado daquela atividade. Para a
elaboração de atlas Zacharias (2008) enfatiza que é necessário:

Compreender e utilizar as variadas formas de linguagem
cartográfica, sem dúvida alguma, amplia as possibilidades
do aluno extrair, comunicar e analisar informações em
vários campos do conhecimento geográfico, além de
contribuir para uma melhor interação com a espacialidade
dos fenômenos estudados (p. 83). 

 Após realizar estes direcionamentos, percebemos que a dinâmica da sala
melhorou ainda mais e a partir deste ponto positivo na primeira turma (7º ano A),
foi repetida essa estratégia nas turmas seguintes (6º ano B e 6º ano A). Em todas
as turmas foi percebido que esta atividade despertou grande interesse nos alunos,
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prova disso é que ao final, sobrando alguns minutos para o término do tempo, nos
dirigimos para alguns mapas colados na parede da sala, e tiramos várias dúvidas
a respeito do conteúdo trabalhado. Ao final desta atividade, em cada sala, foi
possível perceber uma atmosfera de aprendizagem, os alunos empolgados nos
cumprimentaram e declararam o prazer que foi aprender brincando. Aquele
“Quebra-Cabeça Geográfico” possibilitou a construção de hipóteses sobre as
noções de referenciais, localização espacial e lateralidade. Neste sentido, é
relevante mencionar a autora Luciana Silva (2006), que entre as estratégias
didáticas e o uso de produto cartográfico:

O jogo confere ao aluno um papel ativo na construção dos novos
conhecimentos, pois permite a interação com o objeto a ser
conhecido incentivando a troca de coordenação de ideias e
hipóteses diferentes, além de propiciar conflitos, desequilíbrios e
a construção de novos conhecimentos fazendo com que o aluno
aprenda o fazer, o relacionar, o constatar, comparar, construir e o
questionar (p. 143).

Na universidade, aprendemos que as atividades devem ser aplicadas com
recursos necessários, e tempo suficiente para desenvolver o conteúdo baseado na
realidade do aluno. No entanto, na maioria das escolas públicas, percebe-se que
estes recursos são escassos e o tempo é insuficiente para o desenvolvimento de
uma aula significativa para o aluno. A ausência de espaços adequados para
viabilizar a aprendizagem, utilizando-se os recursos e as metodologias que a
abordagem construtivista exige, destitui a Geografia do valor educativo que lhe é
inerente, e torna pesada a atividade docente (BARBOSA et al., 2013).

Um fator importante para se trabalhar uma aula de geografia inclusiva e
participativa é o de instigar o conhecimento que o aluno já traz na bagagem de sua
vivência e fazer uma ligação com o conteúdo apresentado, sobre isso, Castellar
(1999) argumenta que para desenvolver um trabalho docente na sala de aula:

pressupõe que o professor tenha uma postura de mediador, de
atuar propondo problemas para que o aluno, a partir do seu
conhecimento prévio, possa, no grupo, criar situações-problema e
desafios, transformando o conhecimento de senso comum em
conhecimento científico. Uma atuação que não leve em conta
essas questões que estão fadadas a criar no aluno a desmotivação,
porque não permite que ele aprenda (p. 52). 

 Nesse sentido, à disciplina de Geografia cabe não somente levar o aluno a
um entendimento da dimensão espacial da sociedade como um todo, mas
encontrar meios de contextualizar esse ensino, considerando também o espaço
vivido do/pelo aluno, uma vez que é relevante que ele entenda sua própria
realidade e os fatores que influenciam diariamente sua vida. Consideramos,
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portanto, que o aluno traz consigo, para dentro da escola, experiências de vida
conforme o seu lugar, a sua realidade social; sendo o lugar um espaço vivenciado,
possui uma cultura geográfica (SANTOS, 2012).

Contextualizando a experiência em sala, é possível considerar que esta
obteve um resultado significativo, pois foi possível cumprir na íntegra as teorias
durante as aulas práticas, tendo por base que a cartografia (conteúdo trabalhado)
não deve ser um mero aprendizado, com pinturas de mapas ou montagens, sem
trazer um conhecimento aprofundado do assunto. Assim, consideramos
fundamental oportunizar situações de aprendizagem em que os estudantes se
instrumentalizem para construir noções mais aprofundadas para a compreensão
do espaço e da sua representação escala, legenda, distâncias, localização e
orientação (THEVES, 2014, p. 15). O aluno deve compreender o mapa de forma
crítica, não apenas abordando o espaço geográfico em um formato quantitativo,
mas qualitativo, informando o porquê, por exemplo, de uma cidade ter uma
população maior que outra, buscando entender os fenômenos físicos, políticos e
econômicos que influenciam para o acréscimo ou decréscimo desta população. 

No cotidiano escolar, muitos movimentos são necessários para a prática
docente da Geografia, para que essa favoreça os educandos na aquisição de
conceitos e na interpretação das diversas espacialidades, para o desenvolvimento
de um pensamento geográfico crítico (CAVALCANTE, 2017). Estas abordagens dão
ao aluno uma visão geográfica sobre o mundo, fazendo com que este tenha uma
visão do micro ao macro sobre o globo, o micro é aquilo que o aluno vivencia na
sua rua, comunidade e cidade, no caminho para a escola o aluno está vivenciando
a geografia observando no trecho a paisagem e construindo sua cartografia, no
macro o aluno vai fazer uma comparação e uma análise subjetiva daquilo que ele
vivencia com o resto do mundo. 

PROCESSOS, REFLEXÕES E PRÁTICA DOCENTE

Diante do exposto, a atividade deixada pela professora Cleide Gomes
projetou, em outras vivências, que a teoria da academia adentrou na escola, e isto
só foi possível com o apoio da professora regente, que além de deixar preparada
esta aula lúdica cartográfica, também disponibilizou todos os recursos
necessários para a efetivação desta atividade, dentre eles mapas continentais,
mapa do território brasileiro, e ainda o quebra-cabeça já confeccionado. 

O diálogo antes da atividade auxiliou no desenvolvimento em sala de aula
promovendo maior envolvimento, desta maneira, conferir aos alunos
participantes um papel ativo na construção dos novos conhecimentos, através de
exposição dialógica de conceitos e mapas, tornou possível envolvê-los de forma
surpreendente, provocando trocas significativas, para tal efeito, as equipes de
alunos, foram conduzidas a se movimentar pela sala em formato de rodízio, de
modo que cada grupo pudesse acessar e desenvolver a dinâmica de montagem e
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perguntas nos 3 formatos disponíveis do quebra-cabeça, assim, em cada mapa
foram cobrados raciocínio e atenção. 

Segundo Breda (2011), no momento em que os discentes procuram as
peças para o encaixe do quebra-cabeça, mesmo que por “diversão”, eles estarão
fazendo uma análise visual minuciosa da peça, que talvez apenas olhando a
fotografia aérea eles não fizessem.

A nossa interação com os alunos se deu de forma harmoniosa, após nos
apresentarmos, auxiliamos cada grupo com atenção e dinamismo. Em todas as
turmas, os alunos eram super-respeitosos e colaboraram para que a dinâmica
fosse efetuada com êxito. De início os discentes estavam retraídos, mas, após
começarem a montar os mapas percebemos que eles ficaram mais descontraídos
e participativos. 

A troca de saberes entre os AD foi essencial para o desenvolvimento prático
do  trabalho, que, por ser da área de geografia, permitiu que o AD Paulo
(licenciando em geografia) pudesse trazer elementos teóricos, que somado com a
experiência (acumulado durante o longo de tempo de AD) e prática em sala do AD
Marcelo, fez com que houvesse um bom diálogo entre eles. Desta forma, foi
possível desdobrar a atividade deste dia de forma conjunta e amigável, trazendo
as ferramentas necessárias no desenvolvimento desta ação. 

Assim, um assistente à docência específico - graduando de geografia e um
assistente à docência - graduando de ciências biológicas, tomam as rédeas do
proposto e de forma conjunta, pensam e desenvolvem desdobramentos de
atividade partindo de uma lógica interdisciplinar. E essa postura de tomada de
decisão do desenvolvimento de uma atividade a partir dos referencias de cada
um, se constitui como umas das etapas mais construtivas e somatórias da práxis
do assistente, tendo em vista o viés interativo de estudantes de diferentes
licenciaturas e, por fim, um processo de relação direta que culminou numa
intervenção resultante de desdobramento interdisciplinar.

Em paráfrase à autora Andreia Luísa Silva (2017), a partir da obra Práticas
pedagógicas que facilitam o processo de ensino/aprendizagem em geografia, explica que
para um processo de ensino e aprendizagem em geografia de forma mais atrativa
para os estudantes e também para os professores, se faz necessário o uso de
práticas pedagógicas que exerçam o papel de condutoras desse saber. Assim, é
importante reafirmar a relevância de se utilizar estes diferentes recursos e que os
mesmos estão disponíveis a todos os profissionais da educação, independente da
realidade em que estão inseridos, seja em instituições de ensino públicas,
filantrópicas ou privadas, e priorizam o aprendizado por meio de tendências de
ensino contemporâneas e envolventes.

A prática docente de um aluno de licenciatura se dá inicialmente através
de programas governamentais de fomento à docência, e principalmente no
processo formador das disciplinas do âmbito pedagógico que integram a grade
curricular de uma licenciatura. Essa experiência que é teórica e prática
contempla os aspectos básicos do trabalho docente enquanto processo
instrumental dessa profissão. Entretanto, o ensino e a aprendizagem, a docência,
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se compõem enquanto áreas extremamente abrangentes. Logo, vivenciar, ainda
na graduação, experiências co-formativas da docência se configura como uma
atividade única e necessária.

Assim, o Projeto de Assistência à Docência, como um projeto de extensão,
possibilita tal vivência, em que balizado por uma perspectiva interdisciplinar e
transdisciplinar, concretiza uma práxis a partir desses aspectos na Escola Pública
ao ampliar diálogo com a Universidade do Estado do Amazonas, realizando assim
o comprometimento com o processo educacional na Educação Básica ao se fazer
presente no chão da escola. 
         
CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir dos resultados obtidos, observamos que a experiência nos
permitiu desenvolver a prática docente junto ao ensino fundamental - anos finais
e planejar orientações compreensíveis e significativas aos alunos. O professor em
desenvolvimento deve perceber a realidade da sala de aula, e, com isso, exercitar o
constructo teórico-prático. Tendo isso em vista, foi percebido um despertar de
interesses em todas as turmas trabalhadas, prova disso é que, ao final da
atividade, sobrando alguns minutos para o término do tempo, nos dirigimos para
alguns mapas colados na parede da sala, onde os alunos espontaneamente
fizeram várias perguntas a respeito do conteúdo trabalhado. 

Ao ser finalizada a ação, foi possível perceber uma atmosfera de
aprendizagem. Os discentes empolgados nos cumprimentaram e declararam a
satisfação que foi aprender brincando. Por meio da observação escolar,
percebemos que esta experiência, de certa forma, ampliou a visão pedagógica do
discente universitário, por meio da relação com o corpo escolar, principalmente
com a professora regente, que por meio desta os assistentes à docência mediaram
e organizaram conteúdos com as turmas descritas, trabalhando a otimização do
processo ensino, agindo como um facilitador do ensino e não um mero
transmissor de informações.
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ANEXOS

Figura 1 - Contextos Escola Municipal Dr. Aristófanes Bezerra de Castro

Fonte: Arquivo do LEPETE, 2021.

- 

Figura 2 -  Maquete em tijolos representando a escola e seus arredores

Fonte: Arquivo do LEPETE, 2021.
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Figura 3 - Aplicação do Jogo - Regiões do Brasil

Fonte: Arquivo do LEPETE, 2021.

    Figura 4 - Estudo Coletivo – “quebra-cabeça Regiões do Brasil”

Fonte: Arquivo do LEPETE, 2021.
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Figura 5 - Diálogos localização e lugares

Fonte: Arquivo do LEPETE, 2021.
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